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WITHERITA (witherite) - Mineral do Grupo dos Carbonatos. Grupo da Aragonita. Forma série com a estroncianita. 
BaCO3. Homenagem a William Withering (1741-1799), mineralogista e físico inglês, seu descobridor. 

 

Cristalografia: Ortorrômbico, classe bipiramidal-rômbica (2/m 2/m 2/m). Grupo espacial e malha unitária: Pmcn 
(sintético), ao=5,314Å, bo=8,904Å, co=6,430Å, Z = 4. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da witherita em difratograma de raios X (modificado de de Villiers, 1971). 

 

Estrutura: na estrutura da witherita cada átomo de Ba está em coordenação 9 em relação aos átomos de oxigênio, e 
cada átomo de O está coordenado por três átomos de Ba. Os átomos de Ba e os grupos aniônicos (CO3)2- dispõem-se 
em planos perpendiculares ao eixo “c”, sendo que os cátions estão arranjados de maneira similar ao empacotamento 
hexagonal compacto, o que dá origem a uma simetria pseudo-hexagonal, que se reflete nos ângulos do cristal e na 
geminação cíclica pseudo-hexagonal, característica de todos os membros do grupo da aragonita. 
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Figura 2 - estrutura da witherita. (modificado de de Villiers, 1971; http://webmineral.com/data/Witherite.shtml#.WHuVz-
SQx9A) 

 

Hábito: ocorre como agregados granulares e fibrosos ou crostas de superfície mamilonar, botrioidais e/ou esféricas. 
Pode ser colunar fibroso, granular ou maciço. Os cristais são pseudo-hexagonais por geminação {110}, piramidais, 
bipiramidais; prismáticos curtos prolongados junto a [001]. Comumente ásperos e estriados horizontalmente. 
Geminação: em {110}, universal. 
 

Propriedades físicas: três direções de clivagem, uma direção de clivagem distinta {010} e duas fracas {110}, {012}; 
fratura: conchoidal a irregular; Dureza: 3-3,5; densidade relativa: 4,22-4,31 g/cm3; fluorescente e fosforescente sob UV, 
raios X e feixe de elétrons. Transparente a translúcido; branco-amarelado ou branco-esverdeado, incolor, branco, cinza 
claro, pode ter matizes amarelo claro, marrom claro ou verde claro; cor do traço: branco; brilho: vítreo a gorduroso (nas 
fraturas). 
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Figura 3 – cristais de witherita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades óticas: Cor: incolor em seção delgada. Relevo: fraco negativo a moderado positivo, n >< bálsamo ( = 

1,529,  = 1,676,  = 1,677). Orientação:  = c, β = b,  = a. Plano Ótico (PO): (010). Biaxial (-).  = 0,148. 2V = 16º. 
Dispersão: muito fraca, r > v (normalmente) ou r < v. 
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Figura 4 – A) orientação ótica de cristal de witherita (modificado de Chang et al., 1998). B) carta de cores mostrando o 

intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de witherita com 
espessura de 0,030 mm. 

 

Composição química: Carbonato de bário. O número de átomos (cátions e ânions) por unidade de fórmula (a.p.u.f.) é 
calculado na base para 6 (O). (1) BaCO3. (2) whiterita, mina Anglezark (Anglezark, Inglaterra). (3) whiterita, mina 
Settlingstones (Northumberland, Inglaterra). (4) whiterita (Arknys, Caucasus, URSS). (5) whiterita (distrito Cassiar, 
British Columbia, Canadá). (2), (3), (4), (5) análises compiladas de Chang et al. (1998). 
 

 (1) (2) (3) (4) (5) 

CO2 22,3 22,50 22,78 23,10 23,28 

BaO 77,6 77,15 76,55 75,00 72,10 

CaO  0,08 0,11 0,24 0,02 

SrO  0,68 1,72 3,16 6,06 

Total 100 100,41 101,16 101,50 101,46 

 

Propriedades diagnósticas: distingue-se da aragonita e da estroncianita pela densidade alta e cor da chama verde 
amarelado, e da cerussita pela densidade menor e efervescência no HCl. Da barita por apresentar efervescência no 
HCl. Escala de fusibilidade (von Kobell): 2,5-3, dando chama de cor verde amarelada. É solúvel em HCl diluído com 
efervescência, formando solução incolor. Pode ser distinguido da maior parte dos carbonatos por precipitar BaSO4 
branco quando se junta ácido sulfúrico a solução de HCl + witherita. Petrograficamente a witherita distingue-se dos 
carbonatos do grupo da calcita e do grupo da dolomita por estes serem uniaxiais. Distingue-se da aragonita pela 
posição do plano ótico e por esta ter birrefringência e 2V maiores. Da estroncianita por esta apresentar índices de 
refração sensivelmente menores e 2V menor. 
 

Gênese: mineral raro, encontrado em filões hidrotermais de baixa temperatura acompanhando galena, fluorita, barita e 
blenda. Tipicamente como produto de alteração da barita; pode ter origem sedimentar em ambiente redutor (anóxico). 
Incomum em carvão. É bastante abundante em algumas regiões. 
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Associação mineral: ocorre associado a barita, anglesita, baritocalcita, fluorita, calcita, esfalerita e galena. 

 

Ocorrências: no Brasil não se conhecem ocorrências dignas de nota. 

 

Usos: importante minério de bário; empregada em pequenas quantidades juntamente com barita aumenta a fluidez do 
vidro fundido, além de facilitar a manufatura de modelos complicados de aparelhos de vidro; o carbonato de bário é 
também usado no endurecimento de revestimentos de aço e em preparações de raticidas. 
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